
   

 

A PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE AS ESCOLAS DE JAPONESES NO BRASIL 

(SCIELO E BDTD): ESTUDOS PRÉVIOS PARA ANÁLISE NO MATO GROSSO DO 

SUL 

Stephanie Amaya 
PPGEdu/UFMS 

 
RESUMO: A proposta para o artigo foi realizar o levantamento da produção bibliográfica 
sobre as escolas japonesas no Brasil. Para identificar as produções acadêmicas acerca da 
temática, bem como tentar relacionar com a proposta de pesquisa futura no estado de Mato 
Grosso do sul. A busca pelas produções compreendeu a pesquisa online no SciELO 
(Scientific Electronic Library Online) e na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações). As palavras-chave das buscas foram: “japoneses” “escola de japoneses”; 
“escola de língua japonesa”; “escola étnica”; “escola japonesa”. Não houve recorte temporal 
para abarcar um maior quantitativo.  O procedimento para selecionar os artigos foi a leitura na 
íntegra do material encontrado. Para analisar as dissertações e teses, primeiramente 
realizamos a leitura do título, posteriormente a leitura dos resumos e por fim a leitura do 
trabalho na totalidade. No que tange as discussões e análise do material encontrado, nos 
pautamos no referencial teórico metodológico de Pierre Bourdieu. Para esse artigo temos 
algumas perguntas norteadoras a serem problematizadas: O que tem sido produzido sobre as 
escolas japonesas no Brasil? Onde está centralizado a produção sobre japoneses? Qual o 
referencial utilizado? Em face das análises das produções acadêmicas encontradas foi possível 
observar que são parcas as produções sobre as escolas japonesas no Brasil. Todavia, as 
produções encontradas e selecionadas são relevantes e possuem representatividade. 
Igualmente, as pesquisas corroboram para a ampliação de conhecimento. Vale destacar que os 
trabalhos encontrados na maioria foram produzidos em São Paulo e em Brasília, temos por 
hipótese de justificativa para São Paulo um maior quantitativo de imigrantes, bem como ser o 
local que teve início a imigração japonesa. E Brasília por ter um núcleo em Letras com língua 
estrangeira japonesa. 
 
Palavras-chave: japoneses; escola étnica japonesa; escola de japoneses. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A proposta para esse artigo foi realizar o levantamento da produção bibliográfica 

sobre as escolas de japoneses no Brasil. Tendo por objetivo conhecer o que tem sido 

produzido sobre a temática. 

Para isso, o levantamento bibliográfico foi realizado por intermédio da consulta 

online no SciELO (Scientific Electronic Library Online) e na BDTD (Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações). As palavras-chave das buscas foram: “japoneses” “escola 

de japoneses”; “escola de língua japonesa”; “escola étnica”; “escola japonesa”. 

Optamos por não colocar recorte temporal para abarcar um maior quantitativo.  

Dessa maneira, compreendemos a importância da realização dessa busca para mapear e 

conhecer o campo a ser estudado, bem com identificar as lacunas e similaridades com 



   

 

propostas futuras de produção. Temos por pretensão em estudos futuros buscar e analisar as 

escolas japonesas no estado de Mato Grosso do Sul.  

O procedimento para selecionar os artigos foi a leitura na íntegra do material 

encontrado. Para analisar as dissertações e teses, primeiramente realizamos a leitura do título, 

posteriormente a leitura dos resumos e por fim a leitura do trabalho na totalidade. 

No que tange as discussões e análise do material encontrado, nos pautamos no 

referencial teórico metodológico de Pierre Bourdieu. 

Para esse artigo temos algumas perguntas norteadoras a serem problematizadas: O 

que tem sido produzido sobre as escolas japonesas no Brasil? Onde está centralizado a 

produção sobre japoneses? Qual o referencial utilizado? 

Para situar o leitor da referente proposta optamos por apresentar alguns dados e 

informações sobre a história dos imigrantes japoneses no Brasil e no estado que pretende-se 

estudar. 

 

Breve apresentação histórica dos imigrantes japoneses no Brasil 

Por que estudar a escolarização dos imigrantes japoneses no Brasil? O processo 

imigratório dos japoneses para o Brasil foi evidenciado politicamente por meio do Tratado de 

Amizade, Comércio e Navegação, assinado em Paris no dia 05 de novembro de 1895. 

(BRASIL, 1895). “A partir daí, chegaram os primeiros diplomatas, que se instalaram no Rio 

de Janeiro; o Japão estava se preparando para enviar imigrantes para o Brasil.” (INAGAKI, 

2008, p. 32). Inagaki (2008) acrescenta que há relatos da vinda de navio com passageiros 

japoneses em 1805, em Florianópolis, e entre 1867 e 1870, no porto do Rio de Janeiro. 

O que podemos evidenciar do Tratado de Amizade, Comércio e Navegação 

(BRASIL, 1895) entre Brasil e Japão é que o documento estabelecia aos cidadãos de ambos 

os países uma liberdade de comércio e benefícios jurídicos. Segundo Saito (2011, p. 57): “[...] 

o acordo inicial do processo de imigração japonesa para o Brasil foi assinado somente no dia 

06 de novembro de 1907, entre a Companhia Imperial de Imigração e o governo do estado de 

São Paulo.” O documento, em específico, previa a entrada de imigrantes no estado. 

Após muitos percalços o navio Kasato Maru partiu do porto de Kobe no dia 28 de 

abril de 1908, com cerca de 783 emigrantes, que desembarcaram em Santos.  O navio chegou 

no dia 18 de junho e no Brasil é comemorado como Dia Nacional da Imigração Japonesa. 

Le Goff (2003, p. 422) relata que o “[...] estudo da memória social é um dos meios 

fundamentais de abordar os problemas do tempo e da história, relativamente aos quais a 



   

 

memória está ora em retraimento, ora em transbordamento.”  Pretende-se trazer as memórias 

dos imigrantes voltados para a escolarização nas gerações dos nipo-brasileiros1. 

Os estudos bourdieusianos direcionam as análises da presente proposta, pela 

compreensão que o campo educacional se relaciona com outros campos (político, econômico, 

social, entre outros) nas realizações de “cursos concretos de ações sociais (BOURDIEU, 

2011)”. Assim, os conceitos de habitus, estratégias, espaço social, campos e capitais tornam-

se indispensáveis e guiarão a presente proposta de pesquisa.   

Nos dias de hoje, a visão do chamado nipo-brasileiro é culturalmente reconhecida 

após gerações pelo esforço, dedicação e principalmente pelos resultados na educação. Se no 

início da imigração eram meros trabalhadores rurais e comerciantes, atualmente são vistos 

como “ameaça” por serem constantemente classificados nas melhores posições em concursos, 

vestibulares e processos seletivos. 

Sabe-se que as famílias de migrantes japoneses atribuem à educação grande 
importância, e isso pode ser observado através das estratégias individuais e 
coletivas desenvolvidas para propiciar aos filhos uma educação voltada tanto 
para a manutenção da cultura de origem como a da sociedade de 
acolhimento (IMAGAVA; PEREIRA, 2006, p. 56). 

 
Para Handa (1987) a escola para ser construída não necessitava de muitos recursos, 

os imigrantes se reuniam e dividiam as tarefas. Havia uma preocupação com a moradia e 

recursos para o pagamento do professor. As escolas eram formadas em núcleos pequenos 

havia pouco mais de dez alunos; se houvesse cera de 50, então se tratava de núcleo com perto 

de 100 famílias.  

 

Os imigrantes no Estado de Mato Grosso do Sul 

Atualmente, em nível nacional, conforme o Censo Demográfico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 2, o estado do Mato Grosso Sul representava a 

terceira maior concentração de nikkeys 3no país, atrás apenas de São Paulo e Paraná. 

Os imigrantes japoneses vieram para o estado, atraídos pela construção da Estrada de 

Ferro Noroeste do Brasil (NOB), muitos migraram para a região para trabalharem como 

operários nas instalações dos trilhos da nova ferrovia. A estrada de ferro se iniciava em Porto 

Esperança, na Bolívia, passava por Campo Grande e chegava à cidade paulista de Bauru.  

                                                           
1  [...] apresenta traços tanto da cultura de origem, como traços brasileiros, porém o que os 
identifica como grupo é a origem étnica. (SUDA; SOUZA, 2006, p. 79). 
2 Livro elaborado pelo IBGE; possui vários artigos sobre os imigrantes japoneses no Brasil. Os autores fazem as 
análises a partir dos dados censitários. Precisa ter dados de 2010, que é o último censo. Mas, também há dados 
mais atualizados. 
3 Descendentes de japoneses. 



   

 

 

Campo Grande passou a ser a sede comercial do sul do estado. A estrada de 
ferro, além de possibilitar um maior fluxo de mercadorias, agilizou a 
comunicação interestadual e facilitou o trânsito de pessoas que agora não 
precisariam passar por outros países para chegar a Mato Grosso (BRITO, 
2000, p. 61). 

 
Terminada a obra, grande parte dos japoneses se estabeleceu na cidade de Campo 

Grande para se dedicarem à agricultura.  

O trabalho e o consumo de produtos hortifrutigranjeiros foram praticamente 
introduzidos em Campo Grande pelos japoneses. Anteriormente, esses 
produtos eram trazidos de outras localidades, chegando com preços altos e já 
bastante danificados por tratar-se de mercadoria perecível. As verduras 
produzidas pelos japoneses eram vendidas pelas mulheres que percorriam as 
ruas em carroças anunciando sua mercadoria. Comercializavam-se também 
nas feiras livres aos domingos e quintas-feiras, onde hoje está localizado o 
Mercado Municipal, à rua 7 de setembro. Além das verduras, foi muito 
comum também entre os japoneses, a plantação de cana-de-açúcar para a 
produção de aguardente (BRITO, 2000, p. 65). 
 

O grupo étnico de japoneses se estabeleceu e fundou várias colônias. De acordo com 

Associação Esportiva e Cultural Nipo-Brasileira (2008), havia um total de 23 colônias na 

cidade. Nishimoto (2011, p. 48) acrescenta: “Todas essas colônias foram fundadas por grupos 

de ex-funcionários da ferrovia. A colônia Chacrinha se destacou na história não só por ter sido 

a primeira, mas porque na localidade foi criada a primeira escola étnica de japoneses, em 

1918". Essa primeira escola de japoneses consiste na atual Escola Visconde de Cairu. 

A fundação de colônias foi um movimento comum das imigrações no país. Kreutz 

(2010) confirma que alemães, italianos, poloneses e japoneses se estabeleceram no Brasil 

formando núcleos populacionais com características étnico-culturais e promoveram a criação 

de escolas étnicas. 

Na cidade de Campo Grande, evidenciamos a presença de duas principais associações: 

a Associação Esportiva e Cultural Nipo-brasileira e a Associação Okinawa de Campo Grande 

(ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA E CULTURAL NIPO-BRASILEIRA, 2008). A associação 

Nipo, como é conhecida, está ligada diretamente à Escola de Japoneses, hoje Escola Visconde 

de Cairu, por ser mantenedora e administradora da instituição até os dias de hoje. 

Apresentaremos brevemente as duas associações da cidade de Campo Grande, a fim 

de compreender quais foram as relações e estratégias desenvolvidas pela comunidade 

japonesa no que tange à formação das escolas e sua relação com a formação das colônias 

japonesas. Como forma de exemplo e expectativas do que poderemos pesquisar no estado, na 

organização dos dados para a escrita da história e memória das escolas japonesas no estado. 



   

 

A fundação da Associação Esportiva e Cultural Nipo-brasileira ocorreu em 18 de 

agosto de 1920, contudo, para se chegar a essa data o comitê encarregado dessa “missão” 

obteve quatro anos distintos (1916, 1918, 1920 e 1925). A justificativa para ausência de 

documentos que comprovassem as datas e a história da Associação, acredita-se ser a 

apreensão e principalmente queima de documentos no período do Governo Vargas (AECNB, 

2008). 

Em Campo Grande, a Associação Okinawa teria sido constituída em 1922, sendo seu 

primeiro presidente Kame Chinen, embora antes disso, em 1918, já houvesse uma atividade 

coletiva verificada pela intensa movimentação de pais de estudantes em torno da escola de 

língua japonesa Hanja.  

A importância da distinção da Associação Okinawa é justificada desde o início da 

imigração japonesa, tendo em vista o contingente de imigrantes okinawanos no primeiro 

navio, Kasato Maru. Eram “[...] 781 imigrante a bordo, 325 eram originários da província 

Japonesa de Okinawa e, destes, perto de 20% passaram, a partir de 1914 a se radicar no 

município de Campo Grande [...].” (ASSOCIAÇÃO OKINAWA, 2014b, p. 262). A 

Associação Okinawa também recepcionava e dava assistência para os imigrantes que se 

dirigiam para a Bolívia. 

Percebemos com as leituras que existe a relação intrínseca entre o estabelecimento das 

colônias, a fundação das associações e a criação de escolas. “Cada Colônia tinha uma 

Associação, a Shokuminchi-kai, que administrava a escola das crianças4 [...]” 

(ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA E CULTURAL NIPO-BRASILEIRA, 2008, p. 64). 

O trabalho de Imagava e Pereira (2006) relata que a fundação da associação em 

Dourados estava ligada à escola étnica, pois os imigrantes queriam que seus filhos 

apreendessem a língua e os costumes tendo em vista o retorno para o Japão.  

Temos como primeira consideração quanto ao motivo da criação de escolas étnicas no 

país a escassez de instituições e a tentativa dos imigrantes de manterem as ligações com o país 

de origem. Dessa maneira, diversos grupos instalaram as escolas étnicas para os estudos na 

língua de origem e também como forma de manterem a cultura. Em Campo Grande, a colônia 

japonesa utilizou a mesma estratégia. 

As colônias japonesas e o desenvolvimento das associações e escolas étnicas 

japonesas têm a criação inter-relacionada em Campo Grande e região.  

                                                           
4 No decorrer das leituras, constatamos que nem todas as associações de Campo Grande e região conseguiram 
estabelecer um ensino dentro da colônia. Nos livros e textos salas de aula são compreendidas como escola. 



   

 

Primeiramente, colocamos em destaque as duas principais escolas que funcionam 

atualmente. São estas a Escola Visconde de Cairu5 e a Kamé Adania. Nossa ênfase é para a 

Escola Visconde de Cairu pelo fato desta estar vinculada à Associação Nipo, no momento 

atual mantenedora e administradora da escola. 

 

A produção bibliográfica sobre as escolas japonesas (SciELO e BDTD) 

Nesse tópico apresentaremos os resultados das buscas no banco de dados do 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Tendo como objetivo conhecer e mapear as publicações científicas 

brasileiras envolvidas na temática da presente proposta. 

Com isso, utilizamos como descritores da pesquisa bibliográfica as palavras-chave: 

japoneses; “escola de japoneses”; “escola de língua japonesa”; “escola étnica”; “escola 

japonesa”. A seleção dos materiais foi a partir da leitura do título, posteriormente a leitura do 

resumo e por fim a leitura completa. Foram excluídos na separação do material escritas na 

área de Administração, Ensino de Língua Japonesa e Medicina. 

Os resultados dessa triagem descrito para o SciELO foi parco devido as tentativas de 

bolear as palavras e não encontrarmos resultados. Portanto, optou-se por utilizar somente a 

palavra “japoneses” na busca e encontramos 90 artigos. Desse total, com o recorte, 

selecionamos apenas 6 artigos para uma análise mais aprofundada. 

 

Quadro 1: SciELO palavras-chave: japoneses 

 TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (ES) PERIÓDICO ANO 

1 
Escolas comunitárias de imigrantes 

no Brasil: instâncias de 
coordenação e estruturas de apoio 

Lúcio Kreutz 
Revista 

Brasileira de 
Educação 

2000 

2 A escolarização dos descendentes 
de japoneses no Brasil: pontos para 

uma reflexão 

Ruth Izumi 
Setoguchi 

Psicologia em 
estudo 

2000 

3 Identidade social em movimento: a 
comunidade japonesa na Grande 

Vitória (ES) 
Joyce Rumi Suda 

Psicologia e 
Sociedade 

2006 

4 Imigração brasileira no Japão: o 
mito da volta e a preservação da 

identidade. 
Tomke Lask 

Horizontes 
antropológicos 

2000 

5. Migrantes na periferia: indígenas, 
europeus e japoneses no Paraná 
durante as primeiras décadas de 

século XX 

Ursula Prutsch 
História, 

Ciências, Saúde 
2013 

6. Escolas comunitárias de imigrantes Lúcio Kreutz Revista 2000 

                                                           
5 Fundada como Escola de Língua Japonesa Hanja.  



   

 

no Brasil: instâncias de 
coordenação e estruturas de apoio 

Brasileira de 
Educação 

Fonte: SciELO. Organização: Amaya, 2018. 

 

Demartini (2000) analisa a criação de escolas japonesas por meio dos relatos de 

família de imigrantes japoneses, teve por objetivo aprender as ambiguidades e os conflitos 

vivenciados, decorrentes da orientação voltada tanto para manutenção da cultura japonesa.   

O resumo de tese de Setoguchi (2000) foi publicado em revista e traz como objetivo 

de estudo investigar através do método da historia os fatores subjacentes ao sucesso escolar 

dos descendentes de japoneses no Brasil. Sendo a visita ao trabalho completo de tese uma de 

nossas opções. 

Suda e Souza (2006) tinham por objetivo identificar a identidade social de japoneses 

residentes na Grande Vitória (ES), por meio de entrevista identificou a valorização aos 

estudos pelos nipo-brasileiros. 

Lask (2000) narra a escolarização dos emigrantes brasileiros de origem japonesa 

(nikkeijin) no Japão e faz a problematização das escolhas familiares por uma escolarização 

japonesa voltada para a permanência no país ou para o retorno ao Brasil. 

Prusch (2013) teve como objetivo no artigo analisar os processos de transformação 

cultural no Brasil realizados pelos imigrantes europeus e japoneses. Contudo, pouco se remete 

para os imigrantes japoneses, sobre a integração apenas comenta que no Governo de Vargas 

as famílias japonesas fizeram um álbum com casamentos interétnicos para demonstrar a 

capacidade integrativa dos japoneses. 

No artigo de Kreutz (2000) há uma distinção entre escolas étnicas no Brasil e outras 

modalidades como: escolas comunitárias, particulares de congregações religiosas, escolas 

particulares laicas, urbanas ou rurais.  

O autor relata que: “[...] A imigração japonesa, que se iniciou no Brasil apenas a partir 

de 1908, também teve um processo de escolas comunitárias, mas com uma dinâmica de 

coordenação laica, a partir das Associações de Pais”. (KREUTZ, 2000, p. 159). 

Os artigos selecionados descrevem aproximações com nossa pretensão de estudos 

futuros. Nas descrições não se fala em referencial teórico metodológico, citam alguns autores 

para análises dos objetos. Sendo as escritas referentes ao estado de São Paulo, Paraná e 

Espírito Santo. 

Nas análises das teses e dissertações os “boleamentos” das palavras foram possíveis 

nas buscas realizadas. Temos por resultados apresentados no quadro 2, abaixo o material 

selecionado para análises mais aprofundadas: 



   

 

Quadro 2: Resultados do BDTD palavras-chave 

 
Palavra-
chave: 

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR 
DISSERTAÇÃ

O/ TESE 
ANO 

INSTITUIÇÃ
O 

1 A Língua na escola 
Olga Ribeiro de 

Aquino 
Dissertação 1991 

 
UNICAMP 

 
2 Um jornal entre Brasil e Japão: 

a construção de uma 
identidade para “japoneses no 

Brasil” e “Brasileiros no 
Japão” 

Victor Hugo 
Martins Kebbe da 

Silva 
Dissertação 2008 

 
 

UFSC 

3 

 
 
 

Escola de 
japoneses 

A comunidade uchinanchu na 
era da globalização: 

contrastando “okinawanos” e 
“japoneses” 

Yoko Nitahara 
Souza 

Dissertação 2009 

 
UNB 

4  
 

Escola de 
Língua 

Japonesa 
 

O professor de língua japonesa 
(LE): crenças e ações de três 

professores universitários com 
trajetórias diferenciadas de 

aquisição/aprendizagem (LM, 
LH E LE). 

Edson Teixeira do 
Nascimento 

Dissertação 2013 

 
 
 

UNB 

5.  
Escola 
étnica 

 

Escola Alegria de Saber: uma 
escola brasileira no Japão 

(1995 – 2011) 

Cláudia Regina de 
Brito 

Tese 2012 

UFSCAR 

6. 
A educação japonesa na cidade de 

Santos (1908 – 1943) 
 

Rafael da Silva e 
Silva 

Dissertação 2011 

Universidade 
Católica de 

Santos 
 

7. A escolarização da comunidade 
nipo-brasileira de Registro (1913-

1963) 

Selma de Araujo 
Torres Omuro 

Tese 2015 
PUC São 

Paulo 

8. 

 
 
 
 
 

Escola 
japonesa 

Cem anos de imigração japonesa: 
a construção midiática da 

identidade do imigrante japonês 

Luiza Hiroko 
Yamada Kuwae 

Tese 2013 
Universidade 

de Brasília 

Fonte: BDTD; Elaborado: Amaya, 2018. 

 

Com o termo “escolas de japoneses” foram analisados as três dissertações 

encontradas. Todas realizadas nas universidades nas regiões Centro Oeste, Sul e Sudeste. 

A dissertação de Aquino (1991) relata um pouco sobre a abertura e desenvolvimento 

da escola japonesa em Londrina, no Paraná “[...] de início, os próprios pais eram os 

professores das crianças, pois a maioria dos imigrantes nipônicos aprendeu a ler, escrever e 

contar, antes de imigrar para o Brasil” (AQUINO, 1991, p. 59). 

As associações são descritas por Aquino (1991) como núcleos comunitários 

formados a partir da região vindo do Japão, religião, ou porque trabalhavam juntos. O que se 

aproxima do que ocorreu no estado de Mato Grosso do Sul. 



   

 

Silva (2008) se propôs a analisar um jornal e uma revista que tem como público alvo 

a comunidade japonesa no Brasil. No trabalho o autor faz a relação com o centenário da 

imigração japonesa para o Brasil e também esmiúça as publicações com o objetivo de revelar 

a identidade nipo-brasileira. Tendo como consideração que essa construção de identidade é 

processual e mutável. 

Souza (2009) teve como objetivo apreender o processo de construção identitária 

contrastiva entre uchinanchu e naichi. Apresentou e enfatizou a diferença entre os japoneses 

da ilha principal e os uchinanchu (okinawanos/ilha ao sul do arquipélago). Campo Grande –

MS, é citado ao trazer o sobá prato típico okinawano em destaque na dissertação. O relato que 

nos aproxima é que: 

A formação de Associações foi uma prática frequente entre os 
nipobrasileiros, no entanto as chamadas kenjinkai, ou seja, associações por 
estados ou províncias, rapidamente se desarticularam. Hoje em dia os 
uchinanchu evocam a longa existência de seus kenjinkai, e mais, a 
permanência das suas associações por vilas e cidades para afirmar sua 
diferenciada forma de sociabilidade em se comparando aos demais 
nipobrasileiros (SOUZA, 2009, p. 140). 
 

A associação okinawana de Campo Grande-MS permanecesse com sua sede na 

cidade com atividades e comemorações diferenciadas desde a sua fundação. 

Com o termo “escola de língua japonesa” foi analisado a dissertação da Universidade 

de Brasília. Nascimento (2013) versou sobre a trajetória e o desenvolvimento das aulas de três 

professores de língua japonesa na cidade de Brasília- DF. Uma das poucas análises que pode 

vir ao encontro da pesquisa é sobre o comentário a respeito da dificuldade: “[...] não 

receptividade por parte dos professores de escolas da colônia para a realização de pesquisas 

foi também uma das dificuldades encontradas.” (NASCIMENTO, 2013, p. 169).  

A dissertação teve por objetivo identificar as crenças ao ensinar língua japonesa (LJ) 

em contexto de língua estrangeira para aprendizes brasileiros (JLE) e está voltado para área de 

Letras. 

Já com o termo “escola étnica” o resultado da pesquisa foi de 10 trabalhos, dentre 

eles selecionamos apenas o trabalho de Cláudia Regina de Brito. 

Brito (2012), na tese “Escola Alegria de Saber: uma escola brasileira no Japão (1995 

– 2011)” prossegue com a pesquisa iniciada na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

nos estudos sobre a escolarização de imigrantes japoneses. A autora escreve as semelhanças 

no comportamento das famílias como: “[...]sempre potencializou a importância da educação 

para seus descendentes. As gerações de migrantes que partiram do Japão para o Brasil e, 



   

 

posteriormente, do Brasil para o Japão, priorizaram a educação e o trabalho [...]”.  (BRITO, 

2012, p. 191). 

Por fim, com o termo “escola de japoneses” a busca gerou o resultado de 9 trabalhos, 

e foram selecionados 1 dissertação e 2 teses para realizarmos comentários e aprofundamentos 

na leitura. 

Silva (2011) descreve a criação da escola japonesa em Santos. Assim como a maioria 

das escolas japonesas instaladas no Brasil teve início por meio da associação dos imigrantes. 

Ressaltamos que o autor utiliza como aporte reportagens dos jornais locais para transcrever a 

história dos japoneses em Santos – SP. 

Um dos dados apresentado por Omuro (2015) nos chamou a atenção: “Em 1937, as 

três escolas foram transformadas em Grupos Escolares [...] Sem dúvida houve um esforço 

significativo das autoridades educacionais em atender a demanda escolar da colônia japonesa. 

(OMURO,  2015, p. 150-151). Existe uma remota possibilidade que esse fator tenha ocorrido 

no interior  do estado de Mato Grosso do Sul. 

Kuwae (2013), teve como um dos objetivos identificar a ideologia presente na 

noticiais midiática como elas se manifestam ao retratar o imigrante japonês. 

Confirmou-se o papel dos meios de comunicação social de atores políticos, 
sociais e culturais estratégicos, construindo verdades universais, e capazes de 
influir no desenvolvimento de fenômenos como as guerras mundiais, no 
caso, a Segunda Guerra Mundial, e de problemas sociais, no caso, a 
imigração, especificamente a imigração japonesa. (KUWAE, 2013, p. 344). 
 

 A referida autora exemplificou e apresentou diversas reportagens em revistas, jornais, 

principalmente na cidade de Brasília em suas análises. 

Identificamos o uso dos autores como Bakthin, Da Mata, Geertz e Hobswach nas 

dissertações e teses. E os trabalhos foram realizados em Universidades em São Paulo e 

Brasília.  

O conceito de campo utilizado por Bourdieu (2004, p. 16) refere-se a certos espaços 

de posições sociais no qual há produção de bens de consumo, sendo que "[...] quanto mais 

autônomo for um campo, maior será o seu poder de refração mais as imposições externas 

serão transfiguradas, a ponto, frequentemente, de se tornarem perfeitamente irreconhecíveis." 

Em síntese, o campo engloba as práticas que se estabelecem pelo habitus do agente. 

Assim, "[...] os campos são os lugares de relações de forças que implicam tendências 

imanentes e probabilidades objetivas. Um campo não se orienta totalmente ao acaso. Nem 

tudo nele é igualmente possível e impossível a cada momento." (BOURDIEU, 2004, p. 27). 

De acordo com Montagner e Montagner (2011, p. 261), "Um campo possui uma autonomia 



   

 

relativa", que varia de acordo com as forças internas e externas ao campo. Por sua vez, cada 

campo tem suas regras. Já as estratégias são condicionadas pelo habitus, que é o senso prático 

do jogo social.  

O habitus é formado, porém não é fixo e determinante. Elementos sociais, culturais e 

econômicos o influenciam, mas em um caráter multidimensional. Setton (2002, p. 63) define 

o habitus como “[...] um sistema de esquemas individuais, socialmente constituído de 

disposições estruturadas (no social) e estruturantes (nas mentes) [...]”.  

Assim, todo agente desenvolve sua ação dentro de um campo específico, empreende 

estratégias, jogos, pensamento e ação de acordo com o espaço social. Habitus e campo 

desempenham funções estratégicas. 

Nesse sentido, a relação entre as estruturas objetivas do campo e as práticas por 

intermédio do habitus geram as estratégias inconscientes ou parcialmente controladas e 

tendem a assegurar o ajustamento às estruturas e às relações entre as estruturas, o habitus e a 

prática (BOURDIEU, 2009). Os capitais corroboram esses mecanismos, tanto na formação do 

habitus, quanto nas ações no campo. Para abordagem dos capitais econômico (fonte de renda, 

bens), social e cultural. 

 

À guisa de considerações finais 

Em face das análises das produções acadêmicas encontradas no SciELO e na BDTD 

foi possível observar que são parcas as produções sobre as escolas japonesas no Brasil. 

Todavia, as produções encontradas e selecionadas são relevantes e possuem 

representatividade. Igualmente, as pesquisas corroboram para a ampliação de conhecimento. 

Vale destacar que os trabalhos encontrados na maioria foram produzidos em São 

Paulo e em Brasília, temos por hipótese de justificativa para São Paulo um maior quantitativo 

de imigrantes, bem como ser o local que teve início a imigração japonesa. E Brasília por ter 

um núcleo em Letras com língua estrangeira japonesa. 

Pelo fato dos poucos resultados, essa constatação elucida possibilidades de explorar 

novos objetos de pesquisa. Conforme exposto no título e no decorrer da escrita pretende-se 

utilizar esses dados para iniciar uma pesquisa para mapear e analisar as escolas japonesas no 

estado de Mato Grosso do Sul. 
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